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Resumo

Este documento analisa as informaçõés disponi-
veis sobre a pesca, os aspectos bio15gicos e ambientais~
relacionados com a exploração camaroneira na ~rea do Acor-
do Internacional, firmado entre os Governos dos E.U.A e
Brasil, para a pesca do camar~o na Reaião Norte. Fornece
subsidias para a administração deste importante estoque,
estimado o desembarque m~ximo sustentãvel, para a Area
Brasil-Guianas, em 24,5 milhões de libras de caudas, cor-
respondente a um esforço 6timo de 433 embarcações por ano.

Dentro do conjunto de medidas sugeridas paY'a
prosseguimento das pesquisas, destacam-se a realização de
dois cruzeiros de pesquisa com navios de ambos os pafses,
a promoção de um Grupo de Trabalho no ~mbito do WECAFC,
para melhorar a coleta de informações estatisticas, e ap1i
cação da tecnologia de sensoriamento remoto ~ pesca.
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Summary

T h i s r e p ar t a n a 1y z.e s t h e a vai 1 a b 1 e fis hery da ta,
as well the bio1ogica1 and environmental aspects re1ated
to the shrimp exploitation in the Area of the Agreement
between the Governments of Brazi1 and U.S.A in the north
ofBrazil.

It presents some c c n t r i bu t i o n s to the management
of this important resource. lhe maximum yield estimated
for the Arca Brazi1 - Guianas was about 24.5 milion pounds,
heads-off, corresponding to an optimum fishing effort of
433 vEssels per year. lhe report a150 includes a series of
suggestions to continue the present studies anel to begin
others, especial1y two research cruises with vesscls from
both c ou n t r i e s , a wo r k s ho p in t h e arca of vJEU\FC to improve
the data collection related to the resource, an the use
af remo te sensing technology to fisheries.



RELATaRIO SOBRE A REUNIÃO TrCNICA RELATIVA
AO ACORDO EN1RE BRASIL E ESTADOS UNIDOS
PARA A PESCA DE CAMARAO NO NORTE DO B~ASIL
(28/03 a 01/04 de 1977 Miami ,U.S.A)

1. INTRODUÇAO

Representantes dos Estados Unidos da America e Brasil reu-
n t r am+s e entre 28 ele março e 19 de abril de 1977, no SOUTHEf;ST FISHERIES
CENTER, em Miami, F16rida, U.S.A. O objetivo da Reunião, em confol-
mi d & d e c o m o A r t i ~1 o I I I ,ci o I! A c o r d o e n t r E: o s Go ver nos dos E UA e Br a s i 1

p a r a a Pesca dc' Ce mer ào ? , foi trocar 'Informações científicas e p l e r c-
ma r f u t u r a s p esq LIi s a s c o o l' d é n a das sob r e OS)" e c u r S o S c a ma r o n e i r o S cI a
regi~o Norte do Brasil.

A Reunião reviu il ocsca do camarão, a situação dos recur-
sos camaroneiros e considerou &5 atividades de pesquis~s atuais e fu-
turas na ~rca do Acordo (Veja agenda no Ap~ndice I). Os documentos
examinados na reunião estão relacionados no Ap~ndice 11. A list0 dos
p a r t i c i p a n t e s encontra-se no P,pêndicc III.

2. AVALIAÇAO DAS TENOtNCIAS DA CAPTURA E ESFORÇO DE PESCA

As capturas totais de camarao nas Guianas e Norte do 8ra-
sil foram de 23,6 milhões de libras em 1974, 19,2 milhões em 1975 e
20,0 milhões de libras em 1976 (camar~rs dcscaheçados). Essas captu-
ras foram inferiores 20 pico de captura de 28,1 mi1hôes de libras al-
e é: n ç a d o e m 1 S 7 3 e i.i o s 2 7 mi °I li Õ e s d e 1 i b r a s c a p t li r a dos ri o s a 11o s d e

1968,1969 e 1970 (Tabela 1). Alguns dados e d i c i o n ai s sobre él p o s ca
de camarão no Norte b r a s il e i r-o e nc o n tr am=s e nas t a b e l a s de 2 a 6.

As maiores capturas no erasil e Guii.Jnas, para os anos de
1 96 g, 1 970 c 1 97:3, f o r a m o b t i das c o m u rnrn e n o r n íjmC' r o de b t\ r c o s ( mc ,j oi i1

de 410 pari; o s

l')7/J--
o
tG (rn~:('~'i;,.., _ \ I •••..•. ,J • ~,

CJ li ~~.t r o r Y' oi IJe i r o s a li os) d o q 11e c a p t II r (,S

d (, t1E Ú Ll i:1 r CC) ,; p a r a o s t i'ê s a.nos ) .
I

menoros, em
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Aplicou-se um modelo de produção mãxima aos dados de cap-
tura (Figura 1). Ainda que os dadas pareçam ajllstados ao modelo sa-
tisfatoriamente, existem limitações te6ricas ao se aplicar esse mode-
lo ~ pesca de camarões tropicais. A1~m do mais, os dados somente per

-mitem um tratamento da captura de um modo geral, nao havendo condi-
ções para se estabelecer diferenças de csp~cies ou outros componentes
da população. Como resultado dessas limitações t~cnicas, as previ-
sões do modelo devem ser encar2das CODIO um indicativo.

Os dados para os anos de 1965-1976, indicaram uma produ-
çâo m5xima sustentâve1 de 24,5 milhões de libras, que poderiam ser
capturadas por mais ou menos 433 barcos. Esta comparação ~ feita com
a produção m~xima sustent~vel de 27-28 milhões de libras com 530-590
barcos) usando apenas dados de 1974. Estes resultados estão de acor-
do com os previstos no re1atErio de 1976, ou seja, as taxas de captu-
ras nl0is baixas em 1975 e 1976, produziriam uma curva de produção to-
tal contra nGmero total de barcos mais assint5tica.

As taxas de capturas mensais em 1974-1976, mostraram sen-
slveis diferenças nos padrões sazonais, quando comparadas ~que1as de
1973. Conclui-se que ~ssas diferenças provavelmente resultar&ln mais
de fatores ambientais do que de mudanças no esforço de pesca.

As taxas de captura em 1974-1976 apresentaram-se baixas,
tanto na ~rea do Acordo como fora dela. Por~m, o esforço de pesca na
~rea do Acordo caiu durante esse porTado, ao passo que fora aumentou.
Isso sugere que a causa das baixas taxas de captura foi devida a con-
dições ambientais adversas, que afetaram a abund~ncia de camaroes em
ambas as areas.

Ser~ de grande importância, no decorrer dos anos seguin-
tes, estudar as tend~ncias na captura e esforço de pesca e medir as
relações ambientais, a fim de avaliar precisamente a j'elação entre o
rendimento disponTve1 e o esforço de pesca, e determinar as flutua-
ções no rendimento, que resultam de variações nas taxas de produç~o e
sobrevivência.



- 03 -

f, t e me a dos de 1 974, ta n t o os b a r c o s a m e r i c a nos c o mo
sileiros, pescavam na ~rea do Acordo. No relatõrio da Reunião
nica de 1976, notou-se que havia pouca superposição nas zonas
radas pelas duas frotas. A partir do meio do ano de 1974, uma
da frota brasileira deslocou-se para o sul da Area do Acordo e,
partir de então, essa superposição vem diminuindo.

Os dados de composição ~e tamanho, fornecidos pela frota
-americana e brasileira (Figura 2), indicam que os c ame r o e s pequencs sao

mais abundantes nas capturas, aproximadamente durante os meses de fe-
vereiro e outubro. Nesses meSES parece ocorrer o porTodo de recruta-

bra-
Tec-

exp l~
parte

menta mais intensivo dessa pesca.
Os sistemas de coleta de dados brasileiros e am e r i c a no s

agora fornecem cobertura satisfat~ria para se estimar a captura naci~
na 1 c' e s f o r ç o de p e s c a , Po r ã r e a d c p e s c a e tem p o . Po r e!íi > d e U in mo do

"geral, os dados não são disponTvois para os barcos de outras bandei-
ras. Em p r i n cIp i o , d e v e+ s e c c n s í d e r a r a p o s s t b i l f o e d e de junção dos
dados de captura e esforço para esses barcos, tanto dentro como fora
d e Arca do Ac o r d o . Os trabalhos f o r a da 7i.rca p o d e r i em SEr (executados
p e 1 t\ C (J mi s s ~;9 C e n t r a 1 d e P E' S c a p a r a o A t 1 ~; n t i c o O c i ci C 11t a 1 •

3. CARACTERIsTICAS BIOLOGICAS DA CAPTURA

3.1. Camarões e Ciomassa total

Foram apresentadas informações qu a n'ti t a t i v a s e q u a l t t.at i-

vas da distribuição das es~~cies de importância comrrcial, obtidas
e t r av e s dos cinco c r u z e i r o s r e a l i z a d o s o e l o R/V OfU:GOí~ 11 (1972"-197C).

As quatro principais 'especies pesquisadas foram camarão-rosa, Penaeus.._--_.__ .._._-

.!?.I~a s_i..lJ_o~§..i s , P. sub ~_:iJJ_~, P. !l_~t~_a1 "i_~ e c a m a r ~ o - b r é: n c o, f. ~L~~I i t t. i .
a p. ~~~~:ili~~e f· .!:1..~_!_.·i_"'-'-L!...§.., a tê b e m r e c e n te, e r êJ m c o n h e c i dos c orn o
P. i) z t ('c~; S cP. ~!Y!?...c"9_tlLr!~ _n_~"!2~J....i~" r c s p e c t i v a liI C' ri t c .
r a 111 e 11 c o nt r ét eJ ô s c" rn ã 9 lJ (l S cI i1 P 1 (j t él f o r m a c o n t i n e n tal .

[s s (I s e spec ies to"
a s c a ma l~ Õ c· s _.v lê r "-

in e "I h (1 S: r 1 c .; -i G foram encontrados nas profundid0-
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d2S médias do té11udc continental. fI, p e r c e n t a q cm de -CélíT1ô.Y'oes
das as esp~cies combinadas), nos arrJstos para cada cruzeiro indivi-
dual, representou uma pequena part~ (2-4 %) da cé1ptura total; nos ar-
rastos individuais ela variou de O a 40%.

:s~~l':...UJJ__!. foi mai s abundante, segu i do do ~. ~_r~_asilii'nsi_.?_,
.~_ch r~_iJ:ti. fI s i ri f o rm a ç Õ e s sob r e d e n s i d G d e r e li e 1 a r a m

urn a distribuição n i o uniforme 211: toda é1 arca, com as concentr açócs mais
-densas elltre 22-33 braças, nas costas das Guianas, e em aguas brasi-

o P.
P. n o t i a l i s e P.

leiras em profundidades pouco maiores.
A di s t I'i b ui ç ã o do P. _S__L.I_~_~_~ __l i s e E.. _~_t~.:si lj..!?_.!2..~_L~, conforme

observJdo em nossas pesquisas, estende-se desde as Guianas at~ o Rio
/\ '11 a z o n êl S • ,IJ, d i s t r i b ui c ã o ti o P. n o t i a 1 i s , (~s t :3 n d e - s e d e s d e o sI im i te 5

.:> _. _.__._--_._-----, .._-

a o E S te G a G ui a n a ó te a fll 2 t a d e d a G LI i cl n a F r a n c e s a . o camarão-branco
!:; s t c li e p r' e s e n t e em toda a â Y' e a dei n v e s t i 9 2- ç 0 o , sempre a 1 ê m da p r o f u n -

didade de 18 braças.

bre o fundo
Durante os C~uzeiros 49 e 56, os arrastos foram feitos so-
da talude continental no Suriname e Guiana Francesa (170-

As profundidades produtivas foram encontradas entre 360
e 450 braças. j\ d U I' a ç ã o dos a r r a s tos f o i d e 2·· 4 h o r a s e a s c a p t LI r a s
atingiram um m~ximo de 43 libras/hora, c6m m~dia entre 21 e 31 li-
bras/hora.

05 estudos das flutuações batim~tricas da biomassa demer-
sal, mostraram varlaçoes substanciais entre as diferentes profundida-
des, ~reas e cruzeiros.

Um gráfico das capturas m~dias de biomassa por hora, por
intervalos de 5 braças, entre 10 e 46 braças, não mostrou um dec1T-
nio progressivo em direção ~ costa, como havia sido indicado por ou-
t r a s investigações, na mesma ãrea geral. A captura media para todos
os cruzeiros foi de 361 libras/hora, com amplitude de variação de 94
a 1457 libras/hora.
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3.2. Investioações Bio16qicas no' Aman~, Par~ e Maranhão-----,-~-----------~._~-----~-,----_._-_._-_.-.-._.._---_._---,-------

o B r a s i 1 > d e a c o r d o c o I!]O r r o 9 l' a ma d e C o o p e r J ç ã o, v e t:i d 2 -

senvolvendo estudes bio16gicos dos pcneTdeos da costa Norto, como se-
gue:

a)

Esse trabalho foi iniciado em setembro ~e 1075. As
mc d idas b -i o me t r -j c a S f o r a m tem é\ çJ (1 S d c: o rll o s tr ê\ S c1 e i n d 'j v 1c' U c s i n t ei r os,
p c r i o d i c (J mc li t e c o 1 c; i: éJ d êl S d 2 f!' o t a c o r:1 U c i a 1 b r ( S -i 1 C i r 2. (, C e j u \' e ti -; s
d e c r i a d o li r o s d o P a r ií . /; s c o j' r e 1 a ç õ c s f o r t. m c ( -! c li "I i) d c S lO-: li t r e o c (i --

P f im e n t o t o tal, c o m p Y' ime n t c d e c ét r' b. P () ç a , i-J e s c t o t (I 1 e p c s o d e .-.:i U d (; ,

p a r a .ma c li o s e fê m(; éi S S e p 2. r é.i d CJS • F o r é\ l,: t éi 1'1 b é m c a 1 c L! 1 é! d c ~:; i:~t e r V i1 1 o s c'c
confiabilidade (Ver R(;lat~rio Brasileiro n9 2).

b) Amostra em Industrial

I n i c i G U ... S C? (: m n o v c: m b I c' d c "I SI 5, em 8 e 1 ê m -, P 1\, :.:r;í p i c: ..

grarna de a mo s tr a c e m b i o l o q i c a dos d c s cmb er qu c s come r c i a i s , visando o t.-
ter dados do c omp o s i ç a o por' e s p e c i c s , t am a n h o C s e x o s d o s ciJn1arõ(='~; c e r-

tu r a d o s no Norte o r a si 1 c-i r o .
A amostr2gem destina-se a desenvolver uma metodologia

pu. r é\ o b t c r a c o mp o si ç- o c a s c él p t 1) r i~s p C Y' C o 11: n i . i r;;(l n t O C s e x o ,. .
de conversão UI l' r .,1- -, (I O I" o ~:(' i- r, '\- "1 d O C" r'. " C ~ t ~r,' r, '., 1'" C C1 111 C" " ( -j '{ 1 '1'::, '1 C,: '\.~ \.-(J... ) c.' j l. I..... .•. o. J ~ o \..1 L,. U l.~! \, I G .•. " ,_ I ~... , ( j. I", '" ~ "

vem b r o d e 1 9;; 6, f o r 2 111 a mo s t r i::l (; U s 2 C d e s (' mL a r q li e s nas v ã r -j a s c em n li -j é S

de pesca de Belém, (1 r. S Li b til i s c o n s ti tu tu ma i:", de 9 0% d o to ti) 1 d él S

amostras. As d i s tri b u i ç o es ele c ornp rí mc n t o de: cC:i'apaça foram dc:t"~rn:'i-

nadas pilril cada categoria, usendo-sc as correlações entro comprimento
de carapaça c peso de ca~d). r; ii S C (! d o nos c ã 'j c li los, f o r a fi, o b t i (:E!S 2;:

d i s t r i b u i ço es de cCl':11r-;lí1cntc: Pi,,-ç) ma c h o s , rêinlc>as e c orab i n a d o .

Ls s o tr(~r,:-!::u <!(;:'-,\.,n::·t'·ou qUê i (;lfiOStl'él.scrr: c o n v c n ci c-
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n a I dos desembarques (que e r a realizada s imu l t àn e ame n t c ) não me r e c i a
cOllfiança, provavelmente devido a problemas de estratificação. Basea
do nos resultados desse trabalho, Foram obtidas d~stribuições normais
padrâo de comprimento por sexo, proporções de sexo padrão e pesos me-
dias para cada categoria (baseadas n a s 20 amostras). Esses pacil'l5es f.Q
r a m a p 1 i c a dos a o s p e s o s' c 1 a s s i f i c a dos das 2 O a mos t r as, IJ e m c o mo a o s
desen:bilrques totilis entre novel11bro de 1969 a fevereiro de 1977. As
distribuições de comprimento
buições sintetizadas para as
ção demonstrou a validade do

obtidas, foram comparadas com as distri-
20 e mo st r a s . o resultado d e s s a c cmp a r a-
uso das t a b e l as p a d r ó e s de conver sào , pa-

ra estabelecer a distribuição de comprimento por sexo dos desembar-
ques, sem amo st r a v l o s . Foi recomendado que os estudos a q u i descritos
s e j a m c o n t i n LI a dos cJ u r a n t r; ma i s uma no, p a r a s e o b s e r v a [' p o s s T v e i s v a -
r i a ç õ e s 1';1e c â n i c a s n (\ S m~_q ui n él S c 1 a s s i !C i c a d o r a s e p a r a d i~ t (~r mi n a r s e
as tabelas padrões de 1976 são v~lidas para outro ano. o sEU f\ mos t r a
r a ;;1 -i ti t ,0 r e s s e e m d e t e r 111 in a r a v a 1 i d a d e d a a p 1 i c a ç ã o dos mê t o dos e p a -
d~cies obtidos pelo Brasil no programa de amostragem industrial, em
Trinidad e Guianas.

c ) C~Li.!i~~~-.!.l~_~..?__J.~_~?~i [J ~_~_i c0.o_!1e ~_()_~!J..~~~_~,_t_~_ dos
b il r C1 U e S d e s Li e 1 9 6 9 a I 9 7 5, tO m B c: 1 ê m-- ------, _ ..._-_ ..,_.._._-------_._._._--_.- -_.-._------

dcsrm-

o Brasil dispõe de dados, por categoria de classific~
ção em peso, da maioria dos desembilrques de caudas de camarão, desde
outubro de 1969 a fevereiro de 1977. Na falta de amostragem antece-
dente a novembro de 1975, os m~todos e tabelas padrões de conversa0
mencionados na alTnea b, foram usados para construir as distribuiç6es
de f r e q u e n c i a de c omp r i rne n t o me n s a i s dos desembarques. Distribuições
de ft'equ~ncia de comprimento mensais foram obtidas para sexos separa-
dos e combinados.

-Esses resultados serao analisados para comprovar sua
consistência e validade para os estudos biologicos. Essas são as-uni-
cas informações disponTveis sbbre composição de comprimento de cama-
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roes desembarcados pela frota brasileir~i no perfodo acima menciona-
do.

d) Ju'/r:n~s

c o n f o r III C' c: o [1: L i n él d o 11 o. Li 'I ti m a P C U 11 i 8' D TE:cnica em
Gelem, • • ,--.. • I .,pesqulsou-se a eXlstrncla ac cr'2oouros re-

- -giao do J\mélpÔ. Esse estudo indicou 2 aus~nci0 de esp~c:ie~ ce cornarão
c o m v ti 1 o r c o r:; fT c 'I ( 1 > P Ecr t o d i:l C o s t éi •

r 2' In e n c o ti t r é) (i o s n (l S Cil r: tu r' é\ S a r -C c s d 112i s d d r e si ii G . 1 e-

d o s c é1 ma r Õ c s a o 1 o ri U o cl e q li a S c' t o d ê: ~; C () s t c; . [ m j Li '! h o (1 f: 1 0: 7 C to 'i

i ni c 'I a do" n b q Li e 'j 2 ,; ;; I' C iJ S > li m p r c Ç' r a I,: i: (: f a I~, o s t r li Ç) C m C: >: p ( r i ir; c li t êl 1 P 2 r a
1 \ t . ~ '" ·r' I~';' -;"r ''', <;".' ~co c t a: i n ror ma ç o c s mc n s e r s

d c: c o mp l' i r:-:e li t o d c :; c" m i.l r'ó c s C 0 i1 t ti )~ê: d o s p c 1 a !i c: é, C i' i:t r te s 2 ii 1 , [)e 'i li ~' ..,

. l P h"" .t ií.u i e '". ,nnC 1 o (I) S c r v U .. S cc Cll: (lO. ,~l!,,:::,_'C~!..~_~_~, (: o :1:, 'lL~! 1 d il fi r o ;;: r. i é: (J ê' L 111. c: 0 '.

:' c I, :',l

Notou-sp que o comprimento ~0 C2ré:~aC~ do P
28 m 'i iím c t l' os (f' 'i 9 I! )' 2 3),

Os mais 'i mp o r ta n t e s p on t.o s de 2.nos"C!"aqcnr
, ..

s ?; o : Curuç
1i] i1 I" (l P él li! n , f.1 a )' a c li I, i, C' V'i S t, li lio P a t V > ~~ T u r i i.J ç li n o t·'! é; r il 11 li Z

Q L1D I: c:o f o r c ri1 c o li; p 1 c t. :'lei é.~" êl S a li ~ 1 i s e s d o s

p r c 'I 'i In 'i n i} r c' s , ser~ d~senYolvido U~ p ro o r e ma -c mE'. r c:' (1 ;, S fé "

lecionad25 da região.
b c 111 C o 'I c t é; d ê\ S •

I n f (I r rn J c Õ co ') (l Idi 1 e ti t i:l. i s , s e p o S ~'1 v f: 1 , se r2lo t (:;,'1.,

4. ATIVID!.,[)ES DE /\i:iOSTf(!\C[!,í ri!l,S rr';íJUSTl'i.J/'-.S Di GEOF(GETCI\'ji, Pl\RI')/iDYIfO,

CAYENNE E PORT-fF-SPAJN

'1976.
o p r o j c t o d (' ,c' I ri o s t. r éi CJ C m i'l r.: ( t' i c a li o 'i:1 'i c i o 11 •. , S e C: m fi ia i o d c

S c; li o Ir j ('ti '! o (', C o r', !) 1 (' t ri r (i S:; éi .:' () :-; c: c de S c:Iii b a r q li C S r (:C (' b i dos ciil:;
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~osiçâo por esp~cie, proporção sexual e est5yios de maturaç~o das f~-

mc as. O p r o j c t o c n v o 1 v e a c o o r (! r d ç ~io .d e i n s t i tu i ç ()c s 1 o c a i s , t r a b a -
lhando sob contrato, nos quatro pontos onde as amostragens si'\o reali-
zadas. Até o momento, foram recebidas +n r o r ma ç o c s de 187 d c s emb a r+
ques (Tabela I). ESSf0S dados vêm sendo preparados para análises em

c ou.pu t a d o r , ora em desenvolvimento. Um dos objetivos e a umo n t a r o nu-
Ine r o d c J Ino s t r a s p a r a 2 O P o r mês.

5 • E S T U O O S M1 B I E N T A I S

Df~sde o encontro de [3(-:1em (j a n e i r o de -1(76), fo r arn rece-
bidos d a d o s adicionais de p r e c í p i t aç à o p l u v i ome t r i c a , para os anos ele

1975-77, da Cuiana Fr a n c e s a e Cu i a n a . Com b a s e nos dados d i s p o n i v e i s
J e 2 It a 3 3 C e n t r o s 11e t c o r' o l-õ 9 i c o s d a G ui a n a F r a n c (~s a, p a r dOS a nos li e
19/1-/6, ê\ !T1(idia anual de precipitação por estação foi 142,8",118,311

,

7 8 , 7", 1 1 8 , 8", 1 3 5 , O" e 1 4 1 , O II P a r a o s a nos d e 1 9 7 1, 7 2, 7 3, 7 4, 7 5 e
76, respectivamente.

O padt~o anual de precipitaçâo, Pilra os anos representa-
dOS na figura 4, foi similar para cada ano, exceto em 1973, que foi
um ano seco. A maioria das precipitações, sem contar a de 1973, caiu
n o p r i 1:1e i r o sem e s t r e e a me n o r p a r t e d u r a n t e o s e (J li n do. Um padr ;:;o s e -
ri] e 1 h a n t e de c h LI V a s foi ()b s e r v a d o na Guiana (Figura 5). A1 i, a p r e ci -
pitaçâo pluvial por estilção, baseada em longa s6rie de dados, variou
elltre 80 e 109 polegadas por ano. A quantidade e qualidade da agua
escoada tem grande impacto nos estu~rios e âguas oceânicas adjacen
tes, onde os camarões conlpletam seu ciclo de vida. Os estuErios sâo
particularmente afetados pelas chuvas e são o fator cllave nos primei-
ros c s t áç io s de vida do camarão, que ali p a s s a geralmente de 3 a 4 me-
ses. f\ intensidade da chuva pode alterar as condições estuarinas, alem
dos nlveis de tolerância dos camarões jovens e, conscqüentemcnte , criar
condições adversas ã sobreviv~n~ia. Em seguida ao ano s~co de 1973,
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que teve excelentes capturas, os anos de 197a e 1975 tiveram capturas
fracas. Durante o primeiro semestre de 1976 as capturas foram consi-
d e r a d a S me 1 h o r c s d o q L! e e m 1 9 7 4 e 1 97 ~;, p o r é m nos c 9 LI n do, f o r a m 11 c v a -

mente fracas.

Recomendou-se (1 c o n t i nu a ç a o da coleta de d a c o s sobre plu-

v oi o me t r i D C fi o s t e I" 'i o r e s (',n ã 1 i s e s e n t r E' e s t iJ e G S c a p t Li r e s .

5 • 2 . Tem D c r·a t u r a
-_-...!._.,._._-_. __.,,_~__ ..-

As mEC ri i das d e t c lT1 P C r a t li r 2.' d e S li P e r f 1c i e, o b t oi d () c; /I o S c r 11 -

zoiros ao longo do Norte hrasileiro e Guianas, v&riara2 de

2 9 , 3 o C . A s d i f e r c , l ç a s rni; x ima s d e tei: r' e r a t u r (1 ci o s u p (- r f:í c i c , durélnte
( (l d a c r Li Z c i r o, f o r éi m geralIi21·,tc, nHct!orc:) que 2°C.

f o i c! c 2 a 2: o C ~ S e n d () P~)o. i s

Em m~dia, a tE pc-
r·0 J I r ~\ ! ,":", <: I t--1 '"" ~ •• f "{r ..;'r"}(. C U o G Co _ l. i,' t:, , " I l.

° v e l' e oi r o c:o q li C e m ri: i1i o, j li ti h o e j u 1 li o . lo , • f
~SSê\S 0°! c re n ç a s i n d í cc r é'Ji

c x i s tê fi c oi éi deu mCt n:u c!é\ n ç a c s t 2 C i o n c' 1 li 2' t Pc 171P C: r (';[ li r a °

p e r i't LI r D s a p r c S E. n t él r él m 0' s c c (111 S 'i s t C: r, t l r.1 Cc li L c méi i S b é: i x a S q L: (; õ: S ci a S Li -

p e r f 1c i c, c! c p c n d c 1, d o p r i r: c i I' é 1 mE: ri t c d éi ~, i o f U fi d oi d a cj e .
0o.

Devido ós

X êI S P I' o f LI 11 (: id a d e S p f S q LIi S iH! éJ S, a s d i f r> r ( n ç: c' S t f r m oi c a S c: 11 t r e a S li p e r -
n- c i e c; o f ti ri d o r a r Zi r: c li t E: C X C C:: (: c r a m ci c: 3 a 5 o C . t~e S I:;o éi S s im , a 1 ~: u m a S

t c 111P C r a t li r a s c!o f li n ci o f o r o m í ri f c r i c r c s (I 2 2 o C, 111a S n Li 11 C (1 S e a p r o >: oi n: <:" o.

ra m d o s n T v e i s c r 1 t i c o S de to 1 c:r â n c i é;, p G r a c a li: () 10 C S .

5.3. Sal i n i dado

As medidas de salinidadc indicaram que -as a q u as -arcas
p e s q u í s a d a s são b a s i c amc n t c ma r i n h a s , corn urna m i s t u r a de ~gUJ doce n e s

c a 111a das S li P e r f oi c i a i s • 1\ P l' i n c oi p ê1°I f o n t e d e 2:~:li a d () c e Õ c: él f 1 li ê 11C i J d o

r( i o 1\ n1a z o nas; sua S de s c a r Si a s d I ii9 u a s ii o r C S P o li S ã v e i s p e 1 () 9 Y'o d i f:TI d t'

s a l i n i d a d c le s t e+ o e s t c , com ba i x a s s a l i n i c a d e s de s u p e r f Lc i e , prõxi-
i11o a o I' i o c m2" x oi rna s () 1 i li i c! d c: e n él S c C s t i) s d il C u i J ti e . O c o r i' c 11111 d c s I o o'

Cam c: n t o co s t a c oi o n a 1 p r o 9 r e s s 'i \'0, e fi] d -j r c ç ã o a o N o I' te, de b (li x LIs :; li 1 i ..
n i d i) d e S, C 111 m (1 r ç o, p r õ x im() ;: o Y' i o e ° t ('r 111oi li D n d () c li! o u t li h r o n II C I; 'i ~i ti ri .
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-O comportamento da salinidade no fundo e marinho. Apenas
-nas vizinhanças do Rio Amazonas, verificou-se mistura de agua doce em

toda a coluna vertical. As crescentes descargas"do rio, causadas pe-
las estaç~es chuvosas (fevereiro-junho), influenciaram ã salinidade.
No in1cio da estilção chuvosa (Cruzeiros 49 e 56), as medidas observa-
das foram maiores do que aquelas no fim do. estação (Cruzeiro 58). As
maiores capturas de camarões, na ~rea do Acordo e nas Guianas, foram
geralr;(~ntt: coincidentes com o perTodo de salinidades de s u p e rfi c i e rc-

duzidas.

;:5.4. Scdip12ntos

o objetivo de coletar amostras de sedimentos foi determi-
n a l' s e h êl V i a 3. 1 9 uma c o l' r e 1 J ç ã o e n t r e a a b u n li â n c i a d e c a fi] il r Õ e s e o t i -

po de substrato. As dGOstras de sedimentos foram analisadas em ter-
mG S d 2 P e r c (- n t .:\9 I:::!1: d e c a s c c1 1 h o (:> 2m li] ), p e r c e n t a Sie m li e a r e i a (6, 2 5 jlvun

a 2mm). percentJgem de silte (3,9 a 62,5 pm), p~rcentagem de argila
« 3,9 m ) , r2 ttomh~~í11 e rn p e r c e n t a q e m de carbono orgânico total.

p, densidade d a s aruo s t r a s e os métodos amostrais utiliza,'
dos no estudo, permitiram apenas um exame superficial das diferenças
na textura dos sedimentos. A partir dos resultados, ficou evidente
que ,,:. p e s c a de p c n e i d e o s nas Gu i a n a s e Brasil ocorre sobre um fundo
CO~p05to de uma misturiJ. de cascalho, iJ.teia, silte e argila. Em cer-
tas 5reas da costa do Brasil, c substrato consistiu de corais e pedras
suficientemonte gr'andes para tornar arriscado os arrastos. O diagra-
ma do tri~ngulo de Shepards (areiiJ., silte, argila), foi usado como um
rú: t o d (1 g i'ã f i c o P él r a e s t ti d a r a s r e 1 a ç Õ e s e n t r e e s s e s t r G s c omp o n e n t e s
para cada cruzeiro. Como o cascalho sE esteve presente em quantida-
des muito pequenas, ele foi combinado com areia, formando uma 0niciJ.'ca
tcgoria. ,Os fundos arell0SOS prevaleceram na maioriadiJ.s âreas arras-
e ã v e i s na p 1 a t a f o r ma c o n t i n c n ta 1) nas ti' ê s Gu i a nas e em g l~ a n d e s p a r-

tes na do Brasil. ~reas com altas percentagens d~ material mais ,fino
do que a r e ia e s t i ver a m p r e s e n te s na p 1 a t a f o r ma c o n ti" 11 e n t a'l, c o m di s _
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tribuiç~o irregular ao largo do Surinamc e Guiana Francesa, bem como
no talude continental de Suriname. As ~reas mais extensas, com altas
percentagens de argila e argila siltosa, foram detectadas ao largo do
Cabo Orangc e do Amap~.

Foram encontrados c ama r o c s e feitas boas capturas c ome r -
c i a i s (>20 -Ib/hora) sobre todos os tipos de fundo o b s c r-vad o s , mas a

ma-ior-ia das c a p t u re s ocorreu sobre -fundo arenoso.
A d i s t r -i b LI i ç Z CJ d o C a r b o n o o r 9 ;; 11 i c o t o t éJ 1 (TOe), mo s-'

trou um padrZo definido, mesmo assim, durante o Cruzeiro 49, foram ob
t i dos LJ 1 tos v éi -: o i' e s a o 1 é) r 9 o doS u r -i n u r: e C' o s me ri o r c S, U o 1 ê, r g o d a
G· r-u 1 e n a r él fi C e ~;a , Os valores do carbono org~nico tatul para o Cruzei-
ro 49 tiveram m~dia de 1,77 % (amplitude de 0,23 a 2,33 %); no Cruz2i
r o 5 G, ê' 111e d i a f o i O, 8 2 % (a 111 p 1 i t u d c c:e O, 2 8 a 2, O 6 ) e n o CnJ Z c -i r o 5 e .
a media foi de 0,80 % (amp-'-itudo. 0,08 a 2,32,). Os teores de TOe, ci-
t a dos n a 1 -i t ('i' é:' t Li r a, p a r a o s s e d -i m t: 11 tos d s Gu i a n éJ S, v a r i a m c!e I a 2 ,

sendo c omp e t i v c i s com o s resultados encontrados nos c r u z c i r o s .

6. ATIVIDADES FUTURAS

A Reunião decidiu que, d e acordo com o Programa Co o r-de n a-
d o cIe P esq u i s é1S d e s e n v o 1 v i d o fi o r a m b o s p a :r S e s d e s d c 1 9 7 2 , d e ver i éi i1l S e r

desenvolvidos as seguintes atividades:

Melhoramento dos sistemas de registro das capturasdos
barcos americanos e ~rasilo.iros, paru forno~er dados mensais ccmpar~-
vei s, em termos de captura total (1 i bras de caudas), esforço tot el (ho-

ras cio. pesca, n0mero de arrastos, nCmcro de viagens), zonas de pesca
e profundidades para todas as frotas operando na ~rea do Acordo.

In t e r c â 111h i o dos da dos S l) mo r i a dos, t 0 o 1 o g o se j iH; I ri i s-

ponlveis, pelas Ag~ncias respons5veis do Brasil e EUA.
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c01etara os dados !:1 bí c n t a i s c, t li a i s -D ('.'1 c1. S a-'

yeas de criadouros, o ~1 li j c ti 'j C) d c:S :3 C~: c s t u dos ê r o r r: (~ c (; Y' li d b ,} S G .l e
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c I ui r", d O :1 ir. Y' e a d o 1\ (2 o r do. E ~;;~;c s c r uz c i r o s f o r J rn p r r; p o ~;tos P iJ r a U i1I

b a r c c dos EU J\ e o u t r' o d o i3r II si 1. í\ ~ír e a d 2 e s t u dos i i1 cl li i r â O:H!: b i e n

te c o s t e i r o e
.- ,

OCCi}t1iCO. o o bj c-:ti vo elos dois cruzei tos serií Qstudar a
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LISTA DE PARTICIPANTES

REUNIAO TECNICA ENTRE O BRASIL E ESTADOS UNIDOS SOBRE A PESCA DE CAMAR~O

(28/03 a 01/04 de 1977)

SOUTHEAST FISHERIES CENTER

M1AMI, FLORIDA, EUA

Ha r vey R. Bullis, .l r , Diretor do Southcas t Fi shcri cs Conter
Al b e r t C. ,Jones Diretor de Administr&ção Pesqueira
An d r cw J. Ke mme r e r Diretor do Laborat5rio de [ng. de Pesca
\,1i "I 1 i ar: I J. R "j C 11 é, r d s Diretor do Laboratõrio de Miami
I\lex Dr a qo v í c h Chefe do Projeto Camarão
G. Ch r i s t o p h e r BOliche}' Biologista do Projeto Camarâo
Patty Annetta Se c r e t â r i a

Fernando Octavio S. de Faria Chefe da Unidade de Avaliação de Es-
toques do PDr

Horacio Rosa Assessor da SUDEPE para Assuntos In-
ternacionais.
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TABELA 1

CAPTURA DE CAMARDES (PESO DE CAUDA), ESFORÇO (NOr~ERO MEDIO
DE' BA R COS O P E RAN DO), E CA PT U RA t'1 r D IA A NUA L PO R [3 A RCO PA RA
AS GUIANAS E NORTE DO BRASIL - (DE TUTOIA AO CABO ORANGE)

CAPTURA ESFORÇO TNDICE DE CAPTURAANO (X 10 3 Libras) (N9 de Barcos) (Captura m~dia anual, xl031bs)
------

1961 4.389 100 43,89
1962 6.198 96 64,56
1963 10.535 147 .71,67
1964 13.135 187 70,24
1965 16.122 203 79,42
1966 21.943 281 78,09
1967 24.422 342 71 ,41
1968 27.309 362 75,44
1969 27.135 403 67,33
1970 27.057 421 64,27
1971 21.979 346 63,52
1972 22.396 370 60,53
1973 28.101 456 61 ,63
1974 23.642 485 48,75
1975 19.223 503 38,22
1976 20.018 464 43,14
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TABELA 2

CAPTURA TOTAL ESTIMADA DE CAMARDES DA COSTA NORTE DO BRASIL
(MILHOES DE LIBRAS, CAUDAS), POR BANDEIRA DO BARCO

-----r---- l_~~JSURI±-ARBADOS [BNIMo-AN_O__ L BRASIL E TOBAGO
----

1973 2,34 7 ,O xxx xxx XXX
1974 2,04* 3,6 XXX XXX XXX
1975 1 ,57 ** 2 ,1 XXX XXX XXX
1976 2,08** 2,8 XXX XXX XXX

------_.--

* Após - de junho, parte da captura foi obtida fora da ~rea do Acordoames
-}C-k A maior parte foi obtida fora da Jl:reado Acordo
XXX Sem registro.
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TABELA 3

NOMERO DE BARCOS PARTICIPANDO NA PESCA DO CAMARAO
NA COSTA NORTE DO BRASIL, POR BANDEIRA DO BARCO

-ANO] U.S.A.* I B RA S IL SURINAV,E BARBAD~L TRINIDAD
E TOBAGO

1973 193 37**
1974 214 55**
1975 92 25** 23 20 21

1976 99 39** 17 1 7 22

* N9 de barcos permitidos no Acordo de Pesca
** Barcos registrados no sistema de controle de Bel~m.
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TABELA 4

CAPTURA REGISTRADA (DADOS DE MAPAS DE BORDO AMERICANOS E CONTROLE DE
DESEMBARQUE BRASILEIRO) DA COSTA NORTE DO BRASIL (MILHOES DE LIBRAS~
CAUDAS). ESTIMATIVAS DA~ CAPTURAS NAO REGISTRADAS~ NAO ESTAO INCLUI
DAS NESSA TABELA.

ANO BRASIL U. S. A. SUR INM1E BARBADOS TRIN-IDAD E TOBAGO

1973 2~28 3~87
1974 2~04 2~37
1975 1 ~5 7 1 ~67 O ~ 11

XXX
O ~ 1 8 xxx

XXX1976 2~08* 2~07 O~16**

* Todas as capturas foram registradas em 1976
** Março a junho
XXX Sem registro.
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TABELA· 5

ESFORÇO DE PESCA REGISTRADO (DADOS DE MAPAS DE BORDO
AMERICANOS E CONTROLE DE DESEMBARQUE BRASILEIRO) DA C02
TA NORTE DO BRASIL. O ESFORÇO NAO REGISTRADO NAO SE ENCONTRA
NESSA TABELA.

ANO BRASIL*

1973
1974
1975
1976

6777
8750
3648
7384* 101523****

* Numero de dias de mar
** Esforço total em 1976
*** Horas de pesca
**** Dados preliminares

U.S.A.***

122374
116283
101552
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TABELA 6

lNDICES DE CAPTURAS MEDIAS DOS BARCOS PESCANDO
CAMARAO NA COSTA NÓRTE DO BRASIL (LIBRAS, CAUDAS)

I

BRASIL* 1 U.S.A.**ANO Captura por dia de mar Captura p6r dia

1973 353 30,5
1974 215 18,3
1975 289 1 5 ,9

1976 282 20,6

* A captura por dia de mar, refere-se ã captura
total registrada com o esforço corr~spondente

** Captura por hora de pesca.
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FIGURAS
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FIGURA 1- RELAÇÃO ENTRE CAPTURA (milhões de übrcs, caudas) E ESFORÇO DE PESCA

(n'l' de borcos) PARA A PESCA DE CAMARÃO DAS GUIANAS E NORTE DO BRASIL

(TUTÓIA AO CABO ORANGE)
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FIGURA 3 - DISTRIBUIÇOES DE COMPRIMENTOS DE CARAPAÇA DE ALGUMAS
AMOSTRAS DE PcUgCl!!'; ali~_cus juvenis DESEMBARCADOS EM

CRIADOUROS DO PARÁ (1976).
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